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RESUMO: Este trabalho tem a Lei nº 10436/2002 como ponto de importância para o 
desenvolvimento da refl exão sobre a importância dos estudos sobre o neologismo 
em Libras. Com isso, há muito a ser visto nesta área, como por exemplo os termos das 
ciências exatas. Não são muitos os estudos sobre criação lexical em termos em Libras 
desenvolvidos no país, principalmente quando se trata de área da educação ou de 
termos que envolvem disciplinas na educação superior. As refl exões feitas sobre os 
termos da matemática em Libras servirão para desdobramentos de outras disciplinas 
como também para os grupos de surdos que atualmente estão no ensino superior. 

Palavras-chave: Libras. Socioterminologia. Matemática para o Ensino Superior.

ABSTRACT: This work has Law nº 10436/2002 as a point of importance for the 
development of refl ection on the importance of studies on neologism in Libras. Thus, 
there is much to be seen in this area, such as the terms of the exact sciences. There are 
few studies on lexical creation in terms of Libras developed in the country, especially 
when it comes to the area of education or terms involving subjects in higher education. 
The refl ections made on the terms of mathematics in Libras will serve for the unfolding 
of other disciplines as well as for the deaf groups that are currently in higher education.
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Apresentamos neste texto uma pesquisa uma reflexão sobre alguns sociotermos 
em Libras3. Por ser uma língua natural, a Libras possui os mesmos princípios e parâme-
tros das línguas orais, tendo um léxico e um sistema de regras gramaticais próprios, 
o que possibilita o pleno desenvolvimento linguístico de seus falantes (QUADROS; 
KARNOPP, 2004). O sociotermo é um processo comum nessa língua, principalmente 
dentro de cursos universitários, pois ao se deparar com um novo signo, eles procuram 
interpretá-los por meio da Libras, assim desencadeia-se o processo de criação lexical. 
Para o tanto os falantes utilizam de processos miméticos ou icônicos, Felipe (2006) 
coloca o seguinte: 

A Libras, como outras línguas de sinais, devido à sua característica gestual-visual, 
pode introduzir, no contexto discursivo, a mímica e por isso um objeto, uma 
qualidade de um objeto, um estado, um processo ou uma ação pode mimeticamente 
ser representada. (FELIPE, 2006, p. 206)

O presente artigo é um recorte da pesquisa desenvolvida no programa de pós-
-graduação “Estudos de Linguagens”, na Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS). A reflexão sobre este tipo de formação de palavras da matemática, é 
algo inovador, visto que aborda os itens criados por estudantes surdos em nível 
superior e utilizado por Tradutores/Intérpretes de Língua de Sinais (TILS) desta 
universidade. Espera-se que com essa análise se contribua com o desenvolvimento 
linguístico da Libras, tanto para os falantes quanto para os profissionais que os 
acompanham. 

2 LÉXICO E NEOLOGISMO
Falar de uma comunidade linguística é falar de léxico e sua cultura, como bem co-

locado por Câmara Jr (1972, p. 53), “[...] a língua é uma parte da cultura, mas uma parte 
que se destaca do todo [...] A Sua função é expressar a cultura para permitir a comuni-
cação social”. A língua como patrimônio cultural é transmitida de geração a geração. É 
através dela que o homem expõe sua capacidade de expressar seus sentimentos, ideias 
e solidifi car conceitos (SEABRA, 2015). O autor afi rma que 

Contemplar a dimensão social da língua, o léxico pode ser considerado o patrimônio 
cultural de uma comunidade e que o patrimônio lexical de uma língua constitui 
um arquivo que armazena e acumula as aquisições culturais representativas 
de uma sociedade, refl etindo percepções e experiências multisseculares de um 
povo, podendo, por isso, ser considerado testemunho de uma época, mots-témoins
(SEABRA, 2004, p. 29).

O neologismo é um processo importante e rico neste contexto linguístico que atin-
ge tanto as línguas orais quanto as línguas de sinais, ambas línguas estão em constante 
processo de mudança e novas palavras ou sinais são criadas pelos falantes ou são mo-
difi cados. De acordo Barbosa (1979, p. 166) aponta para cinco aspectos do neologismo: 
i) uma criação lexical nova que não tem por base a língua alvo; ii) neologismo com 

3 No Art. 2o do decreto 5626/2005 (BRASIL, 2005), defi ne como pessoa surda “aquela que, por ter perda 
auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua 
cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras”.
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alteração no plano do signifi cante; iii) neologismo que decorre da alteração no plano 
do signifi cado; iv) neologismo que atinge o eixo sintagmático, ou seja, processo de de-
rivação e composição, e v) o neologismo aquele que importa o termo de outro sistema 
linguístico.

Alves (2007) sustenta que todas as línguas vivas se renovam, umas palavras dei-
xam de ser utilizadas, outras passam a ser criadas pelos falantes de uma comunidade 
linguística e, dessa maneira, ela nos traz a seguinte afi rmação:

No processo de criação lexical dá-se o nome de neologia. O elemento resultante, 
a nova palavra, é denominado neologismo. O neologismo pode ser formado por 
mecanismos oriundos da própria língua, os processos autóctones, ou itens lexicais 
provenientes de outros sistemas linguísticos (ALVES, 2007,  p. 5).

Existem basicamente dois tipos de neologia, a denominativa “resultante da neces-
sidade de nomear novas realidades (objetos, conceitos), anteriormente inexistentes” e 
a estilística “correspondente à procura de uma maior expressividade do discurso, para 
traduzir ideias não originais de uma maneira nova, ou para exprimir de modo inédito 
uma certa visão do mundo” (CORREIA; ALMEIDA, 2012. p.18). 

Os neologismos denominativos que são criados pela necessidade de nomeação são, 
de acordo com as autoras, “mais estáveis”, com uma maior entrada para o sistema lin-
guístico e registro em dicionários. Já os estilísticos seriam os exemplos de capacidade 
que o falante possui para alargar o seu sistema linguístico, conhecido como criativi-
dade lexical. Assim, a criação lexical será um conceito resultante de um determinado 
período pelos falantes das comunidades linguísticas.

Neologismo é uma unidade lexical cuja forma signifi cante ou cuja relação signifi cado-
signifi cante, caracterizada por um funcionamento efetivo num determinado 
modelo de comunicação, não se tinha realizado no estágio imediatamente anterior 
do código da língua. Dessa defi nição, decorre que os neologismos podem construir 
palavras formalmente novas, palavras preexistentes que adquirem um novo 
signifi cado, ou, ainda, palavras que passam a ocorrer em registros linguísticos nos 
quais não costumam ocorrer (CORREIA; ALMEIDA, 2012, p. 23).

Existem diversos níveis, conforme Correia e Almeida (2012, p.24), “Novidade 
formal (a sua forma signifi cante é nova): quando o neologismo apresenta uma forma 
não atestada no estágio anterior do registro de língua; novidade semântica: quando o 
neologismo corresponde a uma nova associação signifi cado-signifi cante, isto é, uma 
palavra já existente adquire uma nova acepção”. 

A novidade formal, as palavras novas são constituídas pelo processo morfológico 
ou sintático. Correia e Almeida (2012, p.25) explicam a novidade formal como “novas 
palavras derivadas, compostas, siglas, unidades resultantes de lexicalização”. Assim 
como palavras que são importadas, os empréstimos. 

Um outro exemplo das autoras Correia e Almeida (2012, p.25), seria a novidade 
semântica, se caracteriza pelas palavras que adquirem uma acepção que até então não 
possuíam, se tornando mais polissêmicas. 

Sobre a criação lexical em Libras, Marinho (2016) faz a seguinte afi rmação: 

O neologismo é um fenômeno importante e rico, que pertence tanto às línguas 
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orais, como às línguas de sinais, já que uma língua está aberta e a ela podem ser 
acrescidas novas palavras (sinais) e/ou modificações. Seja numa análise diacrônica 
ou sincrônica, a língua está em constante dinamismo. (MARINHO, 2016, p.38).

A seguir apresentamos o esquema do neologismo apresentado por Marinho (2016, 
p.42) com adaptações para o presente trabalho que tem a temática dos neologismos da 
matemática.

dicionários. Já os estilísticos seriam os exemplos de capacidade que o falante possui para alargar o 
seu sistema linguístico, conhecido como criatividade lexical. Assim, a criação lexical será um 
conceito resultante de um determinado período pelos falantes das comunidades linguísticas.

Neologismo é uma unidade lexical cuja forma significante ou cuja relação 
significado-significante, caracterizada por um funcionamento efetivo num 
determinado modelo de comunicação, não se tinha realizado no estágio 
imediatamente anterior do código da língua. Dessa definição, decorre que os 
neologismos podem construir palavras formalmente novas, palavras preexistentes 
que adquirem um novo significado, ou, ainda, palavras que passam a ocorrer em 
registros linguísticos nos quais não costumam ocorrer (CORREIA; ALMEIDA, 
2012, p. 23).

Existem diversos níveis, conforme Correia e Almeida (2012, p.24), “Novidade formal (a sua 
forma significante é nova): quando o neologismo apresenta uma forma não atestada no estágio 
anterior do registro de língua; novidade semântica: quando o neologismo corresponde a uma nova 
associação significado-significante, isto é, uma palavra já existente adquire uma nova acepção”. 

A novidade formal, as palavras novas são constituídas pelo processo morfológico ou sintático. 
Correia e Almeida (2012, p.25) explicam a novidade formal como “novas palavras derivadas, 
compostas, siglas, unidades resultantes de lexicalização”. Assim como palavras que são importadas, 
os empréstimos. 

Um outro exemplo das autoras Correia e Almeida (2012, p.25), seria a novidade semântica, 
se caracteriza pelas palavras que adquirem uma acepção que até então não possuíam, se tornando 
mais polissêmicas. 

Sobre a criação lexical em Libras, Marinho (2016) faz a seguinte afirmação: 

O neologismo é um fenômeno importante e rico, que pertence tanto às línguas orais, 
como às línguas de sinais, já que uma língua está aberta e a ela podem ser acrescidas 
novas palavras (sinais) e/ou modificações. Seja numa análise diacrônica ou 
sincrônica, a língua está em constante dinamismo. (MARINHO, 2016, p.38).

A seguir apresentamos o esquema do neologismo apresentado por Marinho (2016, p.42) com 
adaptações para o presente trabalho que tem a temática dos neologismos da matemática.

Fonte: Adaptado de Marinho (2016, p.42).

3 TERMINOLOGIA E SOCIOTERMINOLOGIA

Cabré diz que “para los especialistas, la terminología es el reflejo formal de la organización 
conceptual de una especialidad, y un medio inevitable de exprésion y de comunicación professional.”4

(CABRÉ, 1993: 37)
Uma terminologia própria pode se referir à terminologia da química, matemática e 

informática, sendo essas representatividades do conhecimento especializado. Assim, 

[...] os termos compreendem tanto uma dimensão cognitiva, ao expressarem 
conhecimentos especializados, quanto uma dimensão linguística, tendo em vista que 

                                                          
4 para os especialistas, a terminologia é o reflexo formal da organização conceptual de uma especialidade, e um meio inevitável de 
expressão e comunicação profissional. (tradução-nossa) (CABRÉ, 1993: 37)

NEOLOGISMO

PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃOTEMÁTICA: 

MATEMÁTICA

NÍVEIS

Fonte: Adaptado de Marinho (2016, p.42).

3 TERMINOLOGIA E SOCIOTERMINOLOGIA
Cabré diz que “para los especialistas, la terminología es el refl ejo formal de la or-

ganización conceptual de una especialidad, y un medio inevitable de exprésion y de 
comunicación professional.”4 (CABRÉ, 1993: 37)

Uma terminologia própria pode se referir à terminologia da química, matemática e 
informática, sendo essas representatividades do conhecimento especializado. Assim, 

[...] os termos compreendem tanto uma dimensão cognitiva, ao expressarem 
conhecimentos especializados, quanto uma dimensão linguística, tendo em vista que 
conforma o componente lexical especializado ou temático das línguas (KRIEGER, 
FINATTO, 2004, p.16). 

O termo é uma unidade lexical com conteúdo específi co dentro de um domínio tam-
bém específi co, sendo chamado de unidade terminológica e o seu conjunto dos termos 
da área especializada se nomeia conjunto terminológico (BARROS, 2004).

Conforme Biderman (2001), cada comunidade tem seu método para designar 
conceitos novos. Portanto, os termos são gerados baseados na lógica de cada língua, 
seguindo padrões léxico-gramaticais. 

Em virtude do progresso técnico e científi co, da rapidez das mudanças sociais, da 
integração progressiva das culturas e dos povos, bem como atuação dos meios de 
comunicação em massa e das telecomunicações, os léxicos das sociedades mais 
avançadas estão crescendo exponencialmente. As designações dos referentes 
criados pelas técnicas e pelas ciências geraram e geram as terminologias técnico-
científi cas. Essas terminologias são sistemas classifi catórios engendrados segundo 

4 para os especialistas, a terminologia é o refl exo formal da organização conceptual de uma especialidade, 
e um meio inevitável de expressão e comunicação profi ssional. (tradução-nossa) (CABRÉ, 1993: 37)
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modelos-científi cos (BIDERMAN, 2001, p. 158).

Faulstich ao tratar da socioterminologia como uma disciplina descritiva que tem o 
caráter de interação social aponta que deve seguir os seguintes princípios: 

1) os princípios da sociolinguística, tais como os critérios de variação linguística dos 
termos no meio social e a perspectiva de mudança; 2) os princípios de etnografi a: as 
comunicações entre membros da sociedade capazes de gerar conceitos interacionais 
de um mesmo termo ou de gerar termos diferentes para um mesmo conceito. 
(FAULSTICH, 1995, p. 282)

Miranda ainda afi rma que “procurou-se, na medida do possível, adotar os princípios 
da sociolinguística e da etnografi a. Dessa forma, os termos e suas defi nições foram 
analisados dentro do meio social ao qual pertencem” (1995, p. 342).

Deve-se, assim, descrever de forma mais fi el possível os dados terminológicos, con-
siderando a variação da terminologia, sendo um fenômeno natural e por fi m utilizar 
tanto a comunicação escrita quanto a oral. 

Marinho (2016) afi rma que existe uma relação entre o processo neológico com a 
criação de termos científi cos, sendo os termos relacionados com o desenvolvimento 
da língua. Seguindo esse desenvolvimento técnico científi co, no caso da presente pes-
quisa com a terminologia da matemática na Libras, processo esse que se realiza com a 
neologia.

Existe uma grande necessidade que aconteça os registros dos sinais no processo 
de criação, para que o mesmo não se perca na evolução da língua de sinais, e que seja 
entendido como um neologismo na língua em determinado momento de sua evolução.

A Libras não é uniforme em todos os estados, muito menos em um mesmo país, ela 
apresenta suas variações, assim como entendemos que no Brasil aconteça variações 
linguística na Libras, cada país tem a sua língua de sinais ofi cial, além daquelas que 
estão sem registro. 

Contudo, essa pesquisa tem o foco a Libras usada pelos surdos dos centros urbanos, 
e com os dados gerados com a presente pesquisa vemos uma grande possibilidade de 
serem integradas ao léxico especializado, tendo em vista que os surdos estão cada vez 
mais adentrando ao nível superior e, dessa maneira, diversas áreas ainda possuem um 
grande défi cit de sinais. 

4 METODOLOGIA
O presente trabalho é de cunho qualitativo que, de acordo com Godoy (1995), ocupa 

um lugar entre as diversas possibilidades de estudar os fenômenos que envolvem o ser 
humano e suas relações sociais, em seus diversos ambientes.

Fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é 
parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para tanto, o pesquisador 
vai a campo buscando captar" o fenômeno em estudo a partir da perspectiva das 
pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes. Vários 
tipos de dados são coletados e analisados para que se entenda a dinâmica do 
fenômeno (GODOY, 1995, p.21).
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Gil coloca que as pesquisas qualitativas podem ser agrupadas em três grupos: pri-
meiro sendo os estudos exploratórios, estudos descritivos e de verifi cação de hipótese.  
Na presente pesquisa, o grupo será o exploratório.

Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão 
geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é 
realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se 
difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. Muitas vezes 
as pesquisas exploratórias constituem a primeira etapa de uma investigação mais 
ampla. Quando o tema escolhido é bastante genérico, tornam-se necessários seu 
esclarecimento e delimitação, o que exige revisão da literatura, discussão com 
especialistas e outros procedimentos. (GIL, 2007, p.27).

Para a coleta do corpus, conforme afi rma Marconi e Lakatos (2003, p.165), existem 
vários procedimentos que variam de acordo com o tipo de pesquisa e entre um desses 
métodos, está a entrevista e o questionário que foram utilizados na presente pesquisa.

Conforme Lankshear e Knobel (2008) 

Aqui o pesquisador “congela” parte de um evento ou de uma atividade no momento 
que ela ocorre, usando alguns dispositivos de gravação durável (áudio ou vídeo, 
analógico ou digital) para captar a fala in locus, a fi m de concentrar-se nos usos e nos 
processos de linguagem importantes para a sua questão de pesquisa (LANKSHEAR 
E KNOBEL, 2008, p.169).

De acordo com os autores, esses dados ocorrem de forma natural na medida do pos-
sível, pois o participante tem consciência de que estão participando de uma pesquisa.

As entrevistas foram realizadas com cinco (5) TILS, funcionários do quadro per-
manente da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Tais entrevistas ocorreram 
mediante a disponibilidade de cada um, sempre respeitando o momento adequado de 
forma que que os mesmos pudessem conversar e sentir-se à vontade. 

Os dados foram coletados com a equipe de TILS da UFMS, e com o acadêmico sur-
do do curso de matemática, em um primeiro momento foi explicado como se daria a 
pesquisa e seu objetivo, que consiste em coletar sinais que foram criados em uma de-
terminada situação pela inexistência de um sinal no curso de matemática e que após a 
coleta seriam analisados. Para isso foram realizadas três etapas, primeiramente ques-
tionário, em seguida, entrevista e pôr fi m a transcrição dos sinais coletados em vídeo.

5 ANÁLISE DE DADOS
Para o presente trabalho foi realizado a escolha de alguns dados para serem ana-

lisados, sendo três sinais: Sinal de Módulo, Sinal de ângulo Reto e Sinal de Evidência. 

O Sinal de Módulo, segundo Iezzi, Dolce, Degenszajn e Périgo (2011, p.20), pode ser 
defi nido como “o módulo (ou valor absoluto) de x (indica-se |x|)”. No caso da Libras a 
confi guração de ambas as mãos pode ser conferido na fi gura 62, do quadro 1, é possível 
verifi car que se faz necessária a utilização das duas mãos para a realização do sinal. 
O ponto de articulação é em frente ao corpo, a orientação das palmas da mão é aberta 
virada uma para a outra sem movimento e expressão facial. O presente sinal tem o 
processo motivacional em sua criação e é icônico.
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Quadro5 1: Sinal de Módulo em Libras 

ILUSTRAÇÃO CONFIGURAÇÃO DE MÃO

6

SINAL  SIGN WHITING- ESCRITA DE SINAIS

PROCESSO MOTIVACIONAL

CONFIGURAÇÃO DE 
MÃO

CME (CMI = 
CMF) CME (CMI ≠ CMF) CMD (CMI = CMF) CMD (CMI ≠ CMF)

CM – ESQUERDA CM – DIREITA

CMI CMINT 
1

CMINT 
2 CMF CMI CMINT 

1
CMINT 

2 CMF

TIPO DE MÃO Ativa - - Ativa Ativa - - Ativa

CM 62 - - 62 62 - - 62

PA
Frente 

ao 
corpo

- - Frente 
ao corpo

Frente 
ao 

corpo
- - Frente ao corpo

O Para 
dentro - - Para 

dentro
Para 

dentro - - Para dentro

M - - - - - - - -

EF - - - - - - - -

EC - - - - - - - -

O Sinal Ângulo Reto de acordo com Rocha (2015) ocorre 

[...] quando duas retas se intersectam formando quatro ângulos iguais, cada um desses 
ângulos é chamado de ângulo reto e, tais retas são chamadas de perpendiculares. E 
o ângulo nulo é constituído de duas semirretas coincidentes. Assim, na unidade de 
medida graus, um ângulo reto mede 90º (ROCHA, 2015, p. 26-27). 

A confi guração de mão para esse termo pode ser verifi cado no exemplo 8, no qua-
dro 2 podendo ser realizada tanto pela mão esquerda quanto pela direita apresentando 
pontos de articulação no espaço neutro, orientação da palma para fora, frente sem 

5 Os quadros foram adaptados a partir do trabalho de Faria Nascimento (2009)

6 Link:h� ps://www.stoodi.com.br/resumos/matematica/funcao-modular/
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movimento ou expressão facial ou corporal se assemelha com o ângulo reto sendo icô-
nico e semântico. O presente sinal se dá a partir do empréstimo linguístico pela letra L.

Quadro2: Sinal de Ângulo Reto em Libras

ILUSTRAÇÃO CONFIGURAÇÃO DE MÃO

7

SINAL  SIGN WHITING- ESCRITA DE SINAIS

PROCESSO MOTIVACIONAL

CONFIGURAÇÃO 
DE MÃO

CME (CMI = 
CMF) CME (CMI ≠ CMF) CMD (CMI = 

CMF)
CMD (CMI ≠ 

CMF)

CM – ESQUERDA CM – DIREITA

CMI CMINT 
1

CMINT 
2 CMF CMI CMINT 1 CMINT 

2 CMF

TIPO DE MÃO Passiva - - Passiva - - - -

CM 8 - - 8 - - - -

PA Espaço 
neutro - - Espaço 

neutro - - - -

O Para 
frente - - Para 

frente - - - -

M - - - - - - - -

EF - - - - - - - -

EC - - - - - - - -

O Sinal Evidência ocorre quando um polinômio possui termos comuns e se colocam 
em evidência. Pode-se conferir a formação deste sinal no exemplo 47, do quadro 3. A 
confi guração é realizada da seguinte forma: uso de ambas as mãos, movimento é semi-
circular, o ponto de articulação se mantém frente ao corpo na horizontal, orientação 
da palma da mão virada para fora frente ao corpo, sem expressão facial. Este sinal é 
semântico e icônico, pois se evidencia a junção dos termos do polinômio, ou seja, une 
termos semelhantes. A ilustração foi apresentada para colaborar na compreensão. 

7 Link: h� ps://matematicabasica.net/angulos/
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Quadro 3: Sinal de Evidência em Libras

ILUSTRAÇÃO CONFIGURAÇÃO DE MÃO

SINAL  SIGN WHITING- ESCRITA DE SINAIS

PROCESSO MOTIVACIONAL

CONFIGURAÇÃO 
DE MÃO

CME (CMI = CMF) CME (CMI ≠ CMF) CMD (CMI = CMF) CMD (CMI ≠ CMF)

CM – ESQUERDA CM – DIREITA

CMI CMINT 
1

CMINT 
2 CMF CMI CMINT 

1
CMINT 

2 CMF

TIPO DE MÃO Ativa - - Ativa Ativa - - Ativa

CM 47 - - 47 47 - - 47

PA Frente ao 
corpo - - = Frente ao 

corpo - - =

O

Palmas 
para fora 
frente ao 

corpo

- - =
Palmas para 
fora frente ao 

corpo
- - =

M semicircular - - semicircular semicircular - - Semicircular

EF Neutro - - = Neutro - - =

EC Neutro - - = Neutro - - =

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos de socioterminológicos em Libras ainda são poucos no país, o levanta-

mento realizado encontrou-se poucas pesquisas voltadas para o registro de novos itens 
lexicais de áreas especializadas, principalmente no que tange às disciplinas de curso 
no nível superior, a complexidade destes neologismos é alta, faz necessário a partir de 
trabalhos localizados, poder estender à nível nacional, verifi cando com outros falantes 
de Libras as formas utilizadas para que o termo utilizado seja passível de ser adotado 
pelos cursos e áreas. Dessa forma, o presente trabalho busca lançar uma pequena refl e-
xão para os estudos linguísticos na área de Libras.

Os estudos sobre criação de palavras sempre têm chamado a atenção pela ino-
vação, mas pouco tem se visto com relação à Libras, muito menos quando se trata de 
termos de áreas específi cas. Como pudemos observar, os sociotermos da matemática 
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carregam uma complexidade enorme, pois não só é preciso compreender a construção 
de um sinal, mas passa por uma discussão ampla, tendo em vista a subjetividade que os 
envolve. Sem uma discussão nacional o que temos são termos localizados, que atingem 
apenas um grupo específi co. Assim, faz necessário um trabalho por parte do governo 
que envolve as universidades e sociedade, para que os alunos surdos, os TILs não fi quem 
desamparados de materiais linguísticos que possam representar os itens lexicais das 
disciplinas específi cas nos mais variados cursos.
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